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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
GESTÃO ESCOLAR E A COVID-19: DINÂMICAS DE TRABALHO E DESAFIOS 
PROFISSIONAIS DURANTE A PANDEMIA DE 2020

Giliard Sousa Ribeiro
Maria Carolina de Andrade José
DOI 10.22533/at.ed.0132026101

CAPÍTULO 2................................................................................................................14
A RELEVÂNCIA DO PROGRAMA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NA 
EDUCAÇÃO 

Aline Michelle Dib
DOI 10.22533/at.ed.0132026102

CAPÍTULO 3................................................................................................................27
INCLUSÃO ESCOLAR – UM DESAFIO POSSÍVEL

Emera Maria Pinto de Moraes Almeida
Benedita Debora Pinto de Moraes Costa
Maria Aparecida Moraes Costa
DOI 10.22533/at.ed.0132026103

CAPÍTULO 4................................................................................................................32
VOZES DO PODER: UMA ANÁLISE PRAGMÁTICA DA NARRATIVA MÍTICA “CALÇA 
MOLHADA” DO MOLA, EM CAMETÁ-PARÁ

Mix de Leão Moia
Francisco Wagner Urbano
José Luiz de Moraes Franco
Zaline do Carmo dos Santos Wanzeler
DOI 10.22533/at.ed.0132026104

CAPÍTULO 5................................................................................................................41
PERSPECTIVA EDUCACIONAL CTS E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO 
HUMANÍSTICA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Sueli da Silva Costa
Guilherme Uilson de Sousa
DOI 10.22533/at.ed.0132026105

CAPÍTULO 6................................................................................................................53
DESAFIO CONTEMPORÂNEO: FORMAÇÃO DE PROFESSORES INTERCULTURAL NA 
AMAZÔNIA COMO DIREITO A EDUCAÇÃO DIFERENCIADA

Simone Rodrigues Batista Mendes
DOI 10.22533/at.ed.0132026106

CAPÍTULO 7................................................................................................................65
A INVISIBILIDADE DA PRESENÇA INDÍGENA NO IEAA/UFAM

Eulina Maria Leite Nogueira 



SUMÁRIO

Luciane Rocha Paes
Kellyane Lisboa Ramos
Tarcísio Luiz Leão e Souza
DOI 10.22533/at.ed.0132026107

CAPÍTULO 8................................................................................................................79
A INDÚSTRIA COMO ESPAÇO EDUCATIVO NA DISCUSSÃO DE GÊNERO E 
SEXUALIDADE

Ana Paula Speck Feijó
Fabiani Figueiredo Caseira
Joanalira Corpes Magalhães
Paula Regina Costa Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.0132026108

CAPÍTULO 9................................................................................................................88
O ENSINO-APRENDIZAGEM NA PERSPECTIVA HISTÓRICO-CULTURAL: 
CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO HUMANO

Nara Hilda Batista Rocha
Adriana Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.0132026109

CAPÍTULO 10............................................................................................................101
FORMAÇÃO CONTINUADA COMO SUPORTE PARA IMPLEMENTAÇÃO DO 
DOCUMENTO REFERÊNCIA CURRICULAR PARA MATO GROSSO EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Andreia Cristina Pontarolo Lidoino
Alexandre Gomes Daniel
Nilcéia Frausino da Silva Pinto
Priscila Dayane Rezende Gobetti 
DOI 10.22533/at.ed.01320261010

CAPÍTULO 11............................................................................................................ 115
ENTRELAÇAR ENTRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

Nilvania de Jesus Santos
Alexandre Américo Almassy Junior
DOI 10.22533/at.ed.01320261011

CAPÍTULO 12............................................................................................................125
A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES QUE ATUAM EM SALA DE RECURSOS 
MULTIFUNCIONAIS PARA O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO NA 
PERSPECTIVA DA INCLUSÃO

Edineide Rodrigues dos Santos
Elizete Guedelha de Lima
Rizia Maria Gomes Furtado
DOI 10.22533/at.ed.01320261012



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13............................................................................................................136
CONSTRUÇÃO COLETIVA DO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO: DIÁLOGOS ENTRE 
A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES E A REALIDADE DE UMA ESCOLA 
DO/NO CAMPO

Fabiana Muniz Mello Félix
Roseli Ferreira Lima 
DOI 10.22533/at.ed.01320261013

CAPÍTULO 14............................................................................................................148
A PRÁTICA PROFISSIONAL INTEGRADA APROXIMANDO SABERES SOBRE 
SEGURANÇA NO TRABALHO, ESPORTE E CONSTRUÇÃO CIVIL

Antônio Azambuja Miragem
Roberto Preussler
Valter Antônio Senger
DOI 10.22533/at.ed.01320261014

CAPÍTULO 15............................................................................................................154
A TUTORIA NA PERSPECTIVA DOS PROFESSORES E ALUNOS DO CURSO DE 
MEDICINA DA UNIUBE: UM ESTUDO EM REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

Letícia Machado Dumont
Izadora Cruz Andrade 
Valeska Guimarães Rezende da Cunha 
DOI 10.22533/at.ed.01320261015

CAPÍTULO 16............................................................................................................164
A FELICIDADE DE SER PROFESSOR NA EDUCAÇÃO INFANTIL: AMOR OU OPÇÃO

Enilda Santos da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.01320261016

CAPÍTULO 17............................................................................................................172
GESTÃO ESCOLAR NA ETAPA DA EDUCAÇÃO INFANTIL: POR UM OLHAR INCLUSIVO 
A CRIANÇA

Rosana Clarice Coelho Wenderlich
Caique Fernando da Silva Fistarol
DOI 10.22533/at.ed.01320261017

CAPÍTULO 18............................................................................................................180
NARRATIVAS DE ESTUDANTES SOBRE OS DIREITOS DE PARTICIPAÇÃO NA ESCOLA

Danielle Araújo Ferreira Marques 
Carmem Lúcia Sussel Mariano
DOI 10.22533/at.ed.01320261018

CAPÍTULO 19............................................................................................................189
SABERES NECESSÁRIOS PARA A PRÁTICA DOCENTE NA UNIVERSIDADE

Eva Batista dos Santos Silva
Gleici Simone Faneli do Nascimento
Paulo Alberto dos Santos Vieira



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.01320261019

CAPÍTULO 20............................................................................................................197
SABERES E PODERES: A FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A CONSTRUÇÃO DO 
EMPODERAMENTO SOCIAL NA UEPB/GUARABIRA 

Luciana Silva do Nascimento
Estevam Dedalus Pereira de Aguiar Mendes 
João Matias de Oliveira Neto
DOI 10.22533/at.ed.01320261020

CAPÍTULO 21............................................................................................................210
ACESSO AO SUS POR PESSOAS TRANS DO MUNICÍPIO DE SANTA MARIA A PARTIR 
NORMATIVA N°2.803/2013

Daniel da Silva Stack
DOI 10.22533/at.ed.01320261021

CAPÍTULO 22............................................................................................................222
“PARA ONDE FORAM AS ABELHAS”?: O ENSINO DE ECOLOGIA A PARTIR DO TEATRO 
DE DEDOCHES

Camila Oliveira Lourenço 
Ana Flávia Santos
Antonio Fernandes Nascimento Junior
DOI 10.22533/at.ed.01320261022

SOBRE OS ORGANIZADORES..............................................................................232

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................233



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil Capítulo 4 32

Data de aceite: 01/10/2020

VOZES DO PODER: UMA ANÁLISE PRAGMÁTICA 
DA NARRATIVA MÍTICA “CALÇA MOLHADA” DO 

MOLA, EM CAMETÁ-PARÁ

CAPÍTULO 4
doi

Data de submissão: 22/07/2020

Mix de Leão Moia
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará - IFPA – Altamira - Pará
http://lattes.cnpq.br/2962944203757482

Francisco Wagner Urbano
Universidade Estadual do Pará- UEPA - Belém 

– Pará
http://lattes.cnpq.br/6003312736105942

José Luiz de Moraes Franco
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará - IFPA – Altamira – Pará
http://lattes.cnpq.br/4454681556353335

Zaline do Carmo dos Santos Wanzeler
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará - IFPA – Castanhal – Pará
http://lattes.cnpq.br/1462669038076710

RESUMO: Este artigo apresenta uma análise 
pragmática da narrativa oral mítica “Calça 
molhada” da comunidade quilombola do 
Mola, em Cametá, região nordeste paraense. 
Mostra a importância da Pragmática como um 
recurso linguístico importante para interação 
comunicacional e social estabelecida entre 
locutores/ouvintes. Faz uma relação entre 
interação comunicacional e pragmática a partir 
de autores como Rodrigues (2004), Watzlawick 
et al (1992), Koch (1992), Cunha (1991), além de 
relacionar narrativa e mito sob as concepções de 

Barthes (1971), Nunes (2006), Eliade (2004) e 
Ribeiro Júnior(1992). Conclui que as expressões 
linguísticas sob condições pragmáticas são 
determinantes para concretizar os atos de fala, 
tornando a narrativa mítica canal de prescrições, 
hábitos e vetos.
PALAVRAS-CHAVE: Pragmática, Narrativa oral, 
Mito.

VOICES OF POWER: A PRAGMATIC 
ANALYSIS OF THE MYTHICAL 

NARRATIVE “CALÇA MOLHADA” DO 
MOLA, IN CAMETÁ-PARÁ

ABSTRACT: This article presents a pragmatic 
analysis of the mythical oral narrative “Pantamida” 
of the Mola quilombola community, in Cametá, 
northeastern Pará. It shows the importance of 
Pragmatics as an important linguistic resource 
for communicative and social interaction 
established between speakers / listeners. It 
makes a relationship between communicational 
and pragmatic interaction from authors such as 
Rodrigues (2004), Watzlawick et al (1992), Koch 
(1992), Cunha (1991), in addition to relating 
narrative and myth under the conceptions of 
Barthes (1971), Nunes (2006), Eliade (2004) and 
Ribeiro Júnior (1992). It concludes that linguistic 
expressions under pragmatic conditions are 
decisive to make speech acts concrete, making 
mythical narrative a channel of prescriptions, 
habits and vetoes.
KEYWORDS: Pragmatic, Oral narrative, Myth.
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No viver cotidiano da comunidade quilombola do Mola, região de Cametá, 
nordeste paraense, modos de vida, com suas menções simbólicas vão sendo repassados 
oralmente e assimilados pelos moradores os quais vivem, repassam e renovam tais 
conhecimentos. Esses conhecimentos, expressos em narrativas míticas, estão enraizados 
nos remanescentes de quilombolas sendo parte integrante do mundo que os cercam.

Diante disso, traçar os caminhos que levam os moradores da referida comunidade 
a proferirem certas expressões linguísticas em narrativas míticas, é buscar compreender 
como se entrelaçam as relações sociais e culturais na comunidade em estudo, as quais 
associam relações de poder e saberes locais. 

Nesse sentido, a Pragmática é um recurso recorrente em tais narrativas, atribuindo 
significado às palavras no contexto de atuação destas, contribuindo para uma fluente 
interação comunicacional entre narradores/receptores, tornando assim a narrativa mítica 
como propagadora de hábitos e se confundindo à própria maneira de viver e conceber a 
realidade e o mundo na comunidade em estudo.

Tais fatos se realizam pelo fato de que as narrativas, enquanto meio de interação 
humana, como produto cultural de um determinado grupo social, carrega em si aspectos 
que são referentes aos mesmos, afirmando valores que dizem respeito aos saberes 
construídos ao longo dos tempos, os quais são reelaborados e ressignificados, permitindo 
dessa forma sua vitalidade e permanência. Daí o fato das narrativas estarem presente 
desde os primórdios dos tempos em todas as sociedades. No livro A análise estrutural da 
narrativa Rolland Barthes (1971, p.19) escreve:

A narrativa está presente em todos os tempos, em todos os lugares, em todas 
as sociedades; a narrativa começa com a própria história da humanidade; 
não há povo algum sem narrativa; todas as classes, todos os grupos humanos 
têm suas narrativas e frequentemente estas narrativas são apreciadas em 
comum por homens de culturas diferentes e mesmo opostas.

Quanto ao conceito de narrativa é importante mencionar que esta não se concretiza 
apenas no campo literário, mas em diversas situações e com textos comunicacionais, como 
por exemplo, a narrativa de imprensa, as telenovelas, etc. Nunes (2006) chama de narrativa 
a títulos diferentes, iniciando com as formas simples, literariamente fecundas como, por 
exemplo, o mito, a lenda e o causo; as propriamente literárias como o conto, a novela e o 
romance, às várias espécies de relatos orais e por fim às formas visuais ou obtidas com 
meio gráficos.

Dessa forma, o conceito de narrativa é amplo e diversificado, mas aqui o foco é a 
narrativa oral que de acordo com Fernandes (1998) trata-se de um texto de origem vocal, 
com a presença de um narrador que participa como protagonista ou não, mas que imprime 
seu ponto de vista como lugar de comunicação, marcado no texto por elementos dêiticos, 
podendo retratar um mundo mais coletivo (mito, lenda) ou mais individual (histórias de vida) 
em que a memória e a experiência estão presentes em sua produção e circulação.
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As narrativas orais atravessam o tempo, sendo repassadas de geração em geração 
através da oralidade. Daí a importância da voz, já que a oralidade se faz através das 
diversas vozes dos narradores. Vozes que transmitem valores, crenças e que são de 
extrema importância para a sociedade, “dentro da existência de uma sociedade humana, 
a voz é verdadeiramente um objeto central, um poder, representa um conjunto de valores 
que não são comparáveis verdadeiramente a nenhum outro, valores fundadores de uma 
cultura” (ZUMTHOR, 2005, p.61).

Diante disso surge um questionamento: O que é o mito?   Etimologicamente a 
palavra mito vem do grego Mythos, e deriva de dois verbos: do verbo Mytheyo (contar, 
narrar, falar alguma coisa para outros) e do verbo Mytheo (conversar, contar, anunciar, 
nomear, designar). Para os gregos, o mito era um discurso pronunciado para ouvintes que 
recebiam a narrativa como verdadeira, porque confiavam naquele que narrava. Assim, o 
mito era uma narrativa feita em público, baseado na autoridade e confiabilidade na pessoa 
do narrador. Enquanto que para Aristóteles, em A arte poética, o mito é visto como fábula, 
sendo entendido como “imitação de uma ação” (1979). 

Tratando acerca do mito sob a ótica de Sócrates e Platão, Victor Neto (2008, p. 95) 
explica:

Em Sócrates, o mito passa a ser relegado a uma categoria de verdade 
deformada, e Platão contrapõe o mito à verdade ou à narrativa verdadeira, mas 
ao mesmo tempo atribui-lhe a verossimilhança. Sócrates diz que existem dois 
tipos de logos, um verdadeiro e outro falso, sendo o segundo representado 
pelo mito. O mythos começa a ser diferenciado da noção de logos, ou seja, o 
mito passa a ser considerado como sendo uma narrativa ficcional, produto de 
uma forma atenuada de intelectualidade.

Nos primórdios o mito era concebido como sinônimo de narrativa verdadeira, pois 
o homem, preocupado em compreender o mundo e seus mistérios, procurou desde o 
surgimento das primeiras sociedades, reproduzir em símbolos, algo que escapava a seu 
entendimento. Mas, a partir de Sócrates, o mito perde seu caráter de verdade e autoridade 
e passa a ser visto, portanto, como algo fabuloso, ficcional e inventado. Segundo D’onófrio 
(1996, p. 106):

Na sua acepção mais comum, o mito é uma história ficcional sobre divindades, 
inventada pelos homens para explicar a origem das coisas ou justificar 
padrões de comportamento. O que há em comum nos dois usos da palavra 
mito é que se trata sempre de uma história fantástica, inventada ou por um 
poeta, ou pelo povo.

Observando a concepção de mito de D’onófrio – a qual não deixa de ser tendenciosa 
ou mesmo logocêntrica – percebe-se que a mesma se fundamenta na concepção de mito 
evidenciada por Sócrates e Platão, visto como uma espécie de logos inferior – verdade 
deformada. 
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Contudo, a concepção de mito enquanto história fabulosa, fantástica e, acima de 
tudo, inventada, com o passar do tempo ganhou uma nova concepção, por parte das 
ciências humanas modernas. O mito passou a ser visto a partir do seu significado e 
relevância para as comunidades tradicionais: como algo verdadeiro e sagrado, com uma 
função sociológica de extrema importância, por tratar de realidades. 

Assim sendo, o mito passa a ser considerado não um Logos inferior, mas uma 
verdade sagrada, pois era assim que era concebido antes da separação entre Mythos 
e Logos, ocorrida na Antiguidade Clássica, e é assim que ainda é concebido pelas 
comunidades tradicionais, isso porque como observa Ribeiro Jr.(1992) o homem primitivo 
nunca considerava a narrativa mítica como ficção ou lenda. 

O mito lhe falava da verdadeira realidade, o evento que lhe conferiu significado e 
consistência a seu mundo. Sobre essa nova concepção de mito explica Eliade (2004, p. 
07):

Há mais de meio século, os eruditos ocidentais passaram a estudar o mito 
por uma perspectiva que contrasta com a do século XIX. Ao invés de tratar, 
como seus predecessores, o mito na acepção usual do termo, i. e., como 
“fábula”, “invenção”, “ficção”, eles o aceitaram tal qual era compreendido 
pelas sociedades arcaicas, onde o mito designa, ao contrário, uma “história 
verdadeira” e, ademais, extremamente preciosa por seu caráter sagrado, 
exemplar e significativo.

Essa nova concepção de mito assume a existência de uma relação entre mito e 
contexto social, pois o mito é capaz de revelar o pensamento de uma sociedade, a sua 
concepção de existência e das relações que os homens devem manter entre si e com 
o mundo que os cerca. “O mito não é uma explicação científica, mas uma narrativa que 
exprime as profundas aspirações religiosas e necessidades morais e sociais do homem” 
(RIBEIRO JR. 1992, p.20). 

O mito, sob essa ótica, é visto enquanto “história sagrada e, portanto, uma história 
verdadeira, porque sempre se refere a realidades” (ELIADE, 2004, p.12). A presença do 
mito “vivo” torna-se necessária para equilibrar as relações sociais onde ele se faz presente. 
Um dos maiores estudiosos de mito-poéticas Eleazar Mielietinski (1987, p. 197) ressalta:

O mito explica e sanciona a ordem social e cósmica vigente numa concepção 
de mitos, própria de uma dada cultura e explica ao homem o próprio homem 
e o mundo que o cerca para manter essa ordem; um dos meios dessa 
manutenção da ordem é a reprodução dos mitos em rituais que se repetem 
regularmente.

O mito associa-se ao rito porque garante sua perduração a cada vez que o mito 
é por ele atualizado, preservando assim seu caráter religioso e sagrado o que o torna 
uma verdadeira decodificação da experiência religiosa e da sabedoria prática, impondo 
princípios morais, os quais culminam em regras que orientam a vida do homem.



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil Capítulo 4 36

Por estar associado ao imaginário o mito aproxima-se inevitavelmente à literatura, 
mas há diferenças que aqui precisam ser consideradas. Em O mito e o homem, Roger 
Caillois (1972) explica que a distinção entre mito e literatura reside na relação entre leitor 
e obra literária, que se dá por empatia, por estar associada diretamente ao indivíduo. 
Enquanto na relação mito e ouvinte a relação se dá por coerção por estar no âmbito do 
coletivo. Nessa relação mito e literatura, o mito pode se transformar em literatura somente 
quando este perder seu valor moral “poder-se-ia ir mais longe nessa oposição e afirmar 
que é precisamente quando o mito perde seu poder moral de constrangimento que se torna 
literatura e objeto de gozo estético (CAILLOIS, 1972. p.114). 

O mito possui um caráter coercitivo, pois, determina como a pessoa deve viver, 
interferindo e moldando a conduta social, pois este “explica e sanciona a ordem social [...], 
e um dos meios práticos para a manutenção da ordem é a reprodução dos mitos em rituais 
que se repetem regularmente (MIELIETINSKI, 1987, p. 197).

 Por se tratar de uma comunidade remanescente de quilombo, as recorrências míticas 
na comunidade do Mola são bastante perceptíveis. Assim, faz-se necessário conhecer um 
pouco mais acerca da comunidade mencionada, bem como o mito lá presente.

A comunidade quilombola do Mola pertence ao município de Cametá. Esta é uma 
microrregião localizada no nordeste paraense, à margem esquerda do rio Tocantins. Mais 
especificamente no distrito de Juaba, à margem esquerda do igarapé Itapocu, afluente do 
rio Tocantins, está situada a comunidade.

O acesso à comunidade do Mola para quem opta por ir pelo rio, só é possível 
através de pequenos barcos, devido ao igarapé Itapocu ser estreito e possuir muitas 
curvas. O acesso só é possível de maré alta em pequenas embarcações, sendo o igarapé 
completamente inacessível para embarcações de porte médio. 

A formação do quilombo do Mola, de acordo com Pinto (2010) deu-se na segunda 
metade do século XVIII, sendo constituindo por mais de trezentos negros e sob a liderança 
de uma mulher forte e guerreira, que tinha o dom de rezas e curas chamada Maria Felipa 
Aranha. 

Durante muito tempo os negros viveram no quilombo protegidos de qualquer ameaça. 
Contudo, com a construção de um fortim em Alcobaça, região onde atualmente está 
localizada a cidade de Tucuruí-PA, as autoridades daquela época tomaram conhecimento 
do quilombo, conforme mostra a professora Benedita Celeste Pinto (2010, p.93) uma nota 
que saiu no jornal A Província do Pará:

Ilmo. Sr. Redator, tendo V. S. tomando em consideração os nossos reclamos 
sobre o quilombo do Itapocu e por intermédio de quem outros jornais se tem 
ocupado do mesmo assunto, pelo que muito facilitamos, esperando que o 
governo tome em consideração o estado grave que de dia para aumenta; 
levamos a sua presença uma relação dos que existem fugidos somente desta 
comarca, que de momento lembramos para V. S. ter a bondade de mandar 
publicar, prometo-lhe ir mandando relação dos mais que formos informados 
(...) – Cametá, 28 de Julho de 1887.
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Apesar das autoridades daquela época tomarem conhecimento do quilombo do Mola, 
estas nunca tomaram iniciativas de invadi-lo e destruí-lo. Com o processo de abolição, a 
maioria dos negros migraram para a localidade de Juaba, uma povoação que ainda estava 
se formando (atualmente Juaba é vila distrital).

Os moradores da comunidade remanescente de quilombo do Mola, apesar do 
número pequeno de famílias, dão continuidade às práticas culturais que se transmite há 
tempos na comunidade. E uma das formas de dar continuidade a essas práticas culturais 
dão-se através das narrativas orais.

O mito que se manifesta na comunidade foi denominado “Calça Molhada” porque ao 
andar, faz um barulho semelhante ao de alguém usando uma calça quando está molhada. 
Assim, conforme os passos, o barulho é ouvido. Dessa forma, o mito da “Calça Molhada” 
– onomatopeia representando o ruído da “Calça Molhada” – é conhecido por todos os 
moradores da comunidade, os quais fazem questão de falar da visagem aos que visitam ou 
passam pela comunidade.

As recorrências acerca do mito da “Calça Molhada” são frequentes na comunidade 
do Mola, o qual fundamenta todo o comportamento e as atividades dos moradores do local 
se confundindo à própria maneira de viver e conceber a realidade e o mundo, ou seja, na 
comunidade o mito possui um poder coercitivo que age de modo direto na realidade dos 
moradores, orientando hábitos, prescrições e vetos.

Tomando por base as narrativas e levando em consideração o fato de que “é 
impossível não comunicar” (WATZLAWICK et al, 1992, p.), a Teoria Pragmática explica quais 
os mecanismos utilizados pelos narradores a “manipularem” os receptores a acreditarem 
veementemente em tais narrativas, centrando-se “na linguagem em uso e os modos 
como ela é utilizada na comunicação” (DUQUE ESTRADA, 1995, p.11). Além do mais, o 
pragmatismo enquanto uma área do conhecimento direciona-se para a compreensão do 
significado das palavras no contexto de atuação destas. 

Nesse processo a concepção epistemológica da Comunicação muito contribui, pois 
como bem coloca Rodrigues (2004) a comunicação torna-se um conceito fundamental, 
em torno do qual se pretende ultrapassar o elo entre sujeito e objeto, sistema e processo, 
considerando antes como fundadora de experiência, surgindo dessa forma conceitos 
primordiais como interação, dialogismo e interlocução dialógica.

A narrativa oral, a ser analisada, sob o princípio de uma pesquisa qualitativa foi 
coletada na comunidade quilombola do Mola, município de Cametá. Para a presente 
pesquisa elaborou-se questionários não estruturados para que as respostas surgissem 
naturalmente. Para a coleta de dados foram escolhidos os moradores mais velhos da 
comunidade, os quais são vistos como “os guardiões da memória, de saberes e poderes” 
tendo um grande respeito por parte dos moradores mais novos. Optou-se em utilizar 
apenas as iniciais dos nomes dos entrevistados para preservar a identidade destes. Dentre 
as narrativas coletadas tomou-se para análise a seguinte que foi transcrita levando em 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil Capítulo 4 38

consideração a prosódia da narradora. Eis a narrativa:

Olha, logo que eu cheguei pra cá us velhu daqui me cuntavu, porque eu nun 
su daqui, eu su du Limuero, aí eu casei e vim pra cá, mas eu já moru aqui mas 
de quarenta anu. Intão esses velhu mesmu daqui me cuntavu que passava 
uma visagi aqui, ele fazia cofó, cofó, parece quando ta cum a rupa mulhada 
– issu eu vi também – ele passava de baxu pra cima, cofó, cofó, cofó, cofó, 
aí quandu dava uma meia nuti pra uma hora ele vortava. Essa visagi é antigu 
aqui neste Mola, porque us velhu daqui me cuntavu dessa visagi que passava 
aqui, porque eu vi né, mas eu num ulhei, só que essa visagi ainda passa aqui.

(I. T. C, 76 anos, Mola, Cametá-PA)

Observando a narrativa de um modo geral percebe-se que a narradora utiliza alguns 
mecanismos linguísticos para confirmar a existência do mito no local para influenciar os 
receptores a acreditarem nela. Nos trechos “Olha logo que eu cheguei pra cá us velho 
daqui me cuntavo[...]mas eu já moro aqui mas de cinquenta anu. Intão esses velhu mesmu 
daqui me cuntavu que passava uma visagi[..] parece quando tá com a ropa mulhada-isso 
eu vi também. Essa visage é antigo aqui neste Mola”, percebe-se a recorrência de formas 
linguísticas que recaem no objeto da pragmática da enunciação, já que a esta deixa no 
enunciado marcas que indicam a que título o enunciado é proferido.

Essas marcas, como por exemplo, os verbos em 1ª pessoa (Eu cheguei, Eu moro, Eu 
vi...), segundo a pragmática do discurso de Benveniste, ao serem pronunciadas realizam a 
ação que nomeiam, pois a “1ª pessoa do singular do presente do indicativo, não descrevem 
meramente uma ação, mas, na verdade, a realizam”( KOCH, 1992, p. 16). 

E uma vez que a narradora menciona que ouviu dos antigos moradores da 
comunidade sobre o mito e que também o viu lhe dá um respaldo muito maior porque, 
pragmaticamente, se viu o mito é porque os outros não tiveram tal poder, sendo uma peça 
chave para que o mito no local oriente hábitos, prescrições e vetos, afinal “todo ato de fala 
realiza uma ação’’(CUNHA, 1991, p. 04).

Assim, ao narrar acerca do mito no local, a narradora contribui para equilibrar as 
relações sociais no local, pois ao mencionar “Essa visagi é antigo aqui neste Mola[...]só 
que essa visagi ainda passa aqui”, compreende-se que o “ enunciado é produzido com 
dada intenção (propósito), sob certas condições necessárias para o atingimento do objetivo 
visado e as consequências decorrentes da realização do objetivo”(KOCK, 1992, p. 24 ).

O enunciado ( a narrativa) proferido sob as condições (para os que desrespeitarem 
sofrerem certas punições do mito que é muito antigo) tem como consequência o equilíbrio 
social na comunidade contribuindo para as normas a serem internalizadas e aceitas, pois 
“qualquer comunicação implica o cometimento, um compromisso o qual define a relação” ( 
WATZLAWICK; BEAVIN; JACKSON 1992, p.47).

Como bem assegura Koch (1992) para tingir seu objetivo fundamental, cabe ao 
locutor assegurar seu interlocutor para que este seja capaz de reconhecer a intenção, 
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isto é, compreender qual é o objetivo visado, o que depende da formulação adequada 
do enunciado, recorrendo assim, a repetição, a exemplos, como meios para estimular, 
facilitar ou causar a aceitação dos receptores, o que pode ser vistos nos trechos em que 
a narradora profere: “Olha logo que eu chegui pra cá us velhu daqui me cuntavu[...]Intão 
esses velhu daqui me cuntavu[...] us velhu daqui me cuntavu dessa visagi que passava 
aqui”.

Portanto, para dar continuidade ao mito da “Calça Molhada” os narradores do Mola, 
a exemplo da narrativa em análise, recorrem a expressões linguísticas pragmáticas que 
servem de meios eficientes para o andamento de práticas culturais e consequentemente o 
equilíbrio social no local em que vivem.

Rodrigues (2004) tem razão ao dizer que uma interação comunicacional só tem 
sentido se os que nela tomam parte pressupuserem o mesmo estado de coisas existentes, 
e se reconhecerem como capazes de responder pelo que comunicam, reconhecendo-
se, por isso, reciprocamente como responsáveis, e se identificarem com a comunidade, 
garantindo a fiabilidade das normas que regulam a interação em que estão envolvidos. 
Além do mais, uma narrativa ou qualquer obra falada segundo Detienne (1998) para ter 
sentido e significado deve ser entendida e aceita pela comunidade a quem se destina.
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